REQUERIMENTO Nº  156 / 2005

Senhor Presidente,

Considerando que a Rodovia Brigadeiro Faria Lima, SP 326, por seu traçado estratégico, é uma das importantes artérias da malha viária do Estado de São Paulo, apresentando em toda sua extensão, intenso e constante movimento de veículos;

Considerando que o governo do Estado houve por bem outorgar a concessão de trechos da citada rodovia a empresas interessadas na exploração, mediante processos licitatórios, para que as mesmas se responsabilizem pela manutenção, duplicação e melhoramentos necessários;

Considerando que o trecho da SP 326 compreendido entre as cidades de Bebedouro e Matão, sob a responsabilidade da concessionária “Triângulo do Sol”, vem recebendo a devida manutenção e passando por duplicação em alguns trechos. Entretanto a concessionária, no trecho compreendido entre Bebedouro/Jaboticabal, vem cuidando apenas de reparos, recapeamento e manutenção da pista única existente, comprovadamente insuficiente para o escoamento do tráfego, que aumenta na medida em que cresce o número de veículos em circulação, tornando-o cada vez mais tenso e perigoso; 

Considerando que o tempo passa, a exploração de pedágios é ininterrupta e, apesar de observarmos a existência de algumas medidas legais para viabilizar a duplicação, não se vê medidas concretas, que visem, de fato, a duplicação do referido trecho da rodovia, prejudicando muitos usuários, principalmente aqueles que habitam nos municípios que o delimita;

Considerando que recentemente foi baixado o Decreto Estadual nº 49.729, de 27 de junho de 2005, que desapropria pequena área de terra (69, 41 m²) no referido trecho, necessário à execução das obras e serviços da via marginal da Rodovia SP 326, localizado no município de Bebedouro. Fato que despertou minha curiosidade quanto à(s) pendência(s) que possam estar atrasando o processo de duplicação na referida extensão, inclusive quanto às áreas a serem desapropriadas para a duplicação; 

Considerando que, procurando entender as dificuldades que poderiam existir em torno da duplicação referida, primeiramente contatei, por telefone, o DER – Barretos, que me orientou a buscar as informações requeridas com a Concessionária Triângulo do Sol e com a ARTESP – Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São Paulo, posto que a empresa e o órgão público poderiam responder com a precisão necessária. Logo, via e-mail, enviei uma série de perguntas às respectivas ouvidorias; 

Considerando que no último dia 20 de julho, menos que cinco dias úteis do envio das perguntas questionadas, a Concessionária Triângulo do Sol, através de uma de suas atendentes, gentilmente entrou em contato comigo, quando, por telefone, educadamente repassou as respostas que lhe foram disponibilizadas. E por elas fiquei sabendo que a data estabelecida em contrato não é a que atualmente vigora, visto que a mesma é estudada e projetada na medida em que as áreas são liberadas. Também, que há pendências quanto a liberação de novas áreas, cuja desapropriação é de responsabilidade do DER e, ainda, que a data prevista para a iniciação das obras aguarda a liberação de novas áreas. Oportuno informar que, pelo contato se dar através de uma atendente e não de um técnico responsável, ficou impossível discutir as informações prestadas;

Considerando que, pelo posicionamento da Concessionária, fica subentendido que a duplicação do trecho depende da liberação de novas áreas. Então, novamente, entrei em contato com a DER – Barretos, que informou não ter conhecimento sobre pendências, pelo menos em termos legais, de desapropriação(s) no referido trecho, explicando acreditar que, se necessárias fossem, as legislações referentes já estariam publicadas. Ressaltou ainda, que possíveis pendências de desapropriação(s), se houverem, estão ligadas à responsabilidade de quem caberia os respectivos custos. Informações estas que só podem ser prestadas pela Concessionária e pela ARTESP. O DER – Barretos sugeriu, então, que entrasse em contato com a Superintendência do DER em São Paulo para que acessasse alguma informação de que não dispunham e foi o que fiz, mas a Superintendência reforçou as mesmas informações do DER - Barretos;   

Considerando que em novo contato feito com a Concessionária Triângulo do Sol recebi informações interessantes referentes aos investimentos da empresa em todo trecho da rodovia sob a sua responsabilidade, ou seja, que já foram investidos mais de R$ 400 milhões, dos quais mais ou menos R$ 25 milhões foram destinados aos municípios cortados pela rodovia, mas nenhuma informação nova sobre o trecho Bebedouro/Jaboticabal, motivo maior deste documento. Entretanto, a Atendente, Srª. Ana, informou que a área técnica da Empresa se prontifica a, mediante contato telefônico ou visita à esta Casa, esclarecer dúvidas pendentes;

Considerando, enfim, tratar de assunto de interesse público, cujas dúvidas não são apenas as minhas, mas também as dos demais Vereadores e interessados. 

REQUEIRO à mesa, após ouvir o douto plenário, nas formas regimentais, para que baseado no parágrafo único do Artigo 253 do nosso Regimento Interno formalize convite à Diretoria Técnica da Concessionária Triângulo do Sol, para que compareçam numa Sessão Ordinária desta Casa Legislativa, preferencialmente àquelas a serem realizadas entre os dias 22 de agosto e 19 de setembro às 20 horas, com a finalidade de apresentar aos Senhores Vereadores e aos demais interessados as circunstâncias atuais que envolvem o processo de duplicação do Trecho Bebedouro/Jaboticabal na Rodovia Brigadeiro Faria Lima (SP-326).

Obs: as Sessões Ordinárias ocorrem às segundas-feiras às 20 horas, observando que no dia 29 de agosto, em obediência ao que determina nosso Regimento Interno, não haverá Sessão por ser a 5ª segunda-feira do mês..
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de agosto de 2005.

Celso Teixeira Romero

   VEREADOR – PFL
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